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Resíduos de Serviço de Saúde

Resíduo resultante das atividades exercidas por 
estabelecimentos destinados à prestação de assistência de 
saúde a população.



Classificação dos RSS
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Plano de Gerenciamento de RSS

O Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de 
Saúde é um documento integrante do sistema de gestão 
ambiental baseado nos princípios da não-geração e da 
minimização da geração de resíduos, que aponta e 
descreve as ações relativas ao seu manejo, 
contemplando os  aspectos referentes à minimização na 
geração, segregação, acondicionamento,  identificação, 
coleta e transporte interno, armazenamento temporário, 
tratamento interno,  armazenamento externo, coleta e 
transporte externo, tratamento externo e disposição final. 

Foi instituído nos estabelecimento de Saúde em 2004 pela RDC 306
Tornou-se obrigatório para todos os segmentos pela Lei 12.305/2010 
(PNRS)



Gerenciamento de RSS
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Logística Reversa
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• Reduzir o volume de embalagens
• Investimento em eco‐eficiência
• Fomento ao cooperativismo



Logística Reversa

Reciclagem de mantas de TNT

Projeto em parceria com a empresa Kimberly Clark proporciona a reciclagem de 

 aproximadamente 180  kg de tecido‐não‐tecido por mês.



Logística Reversa

No final de 2011 iniciou-se um projeto em conjunto com a Johnson & 
Johnson e seu distribuidor Bomi, cujo objetivo principal foi reduzir o 
descarte de embalagens dos fios de sutura.
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